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Pxmo., Senhor 

ARTUR CRUZEIRO SEIXAS 

Sítio da Calçada- Cerrito 
8150 S. Brãs de Alportel 

(M D M P Lisboa, 24 de Junho de 1987 

HÁá séculos que não temos notícias suas, embora suponha que entretanto 
já tenha vindo a Lisboa. E o que se pode chamar "ingratitude" por quem 
tanto o estima e admira! 

Por nossa parte ainda não se proporcionou a tão famigerada viagem aos 
Algarves, viagem que já esteve marcada por mais de uma vez, mas que 
por um motivo ou outro, se não pode ainda concretizar, 

A família toda já está no Estoril (em casa do meu sogro - Tel:2682394) 
aonde nos vamos manter até cerca do dia 18 de Agosto, 

Por que é que não tenta uma visita se calhar ir para essas bandas, so 
bretudo, se fôr a um fim de semana uma vez que eu ainda não estou em 
férias? E evidente que também nos podemos encontrar para jantar, o que 
é preciso é combinar,. 

A seguir à vinda do Estoril vamos aproveitar as minhas férias e a con 
tinuação do resto das da família para irmos a Florença e a Roma, de au 
tomóvel, o que nos permitirá parar aqui e ali conforme melhor entender 
mos embora a "ossatura" da viagem tenha de ser anticipadamente delinea 
da. 

Como vê, um programa de certo modo vasto para estas férias, mas que jul 
g&o contudo não obstar a que ainda este ano possamos ir ao Algarve, 

Espero que esta minha carta o vá encontrar de excelente saúde e lembro- 
o que aqui no escritório ainda continuam penando por si umas modestas 
garrafas da Quinta de Abrigada que s6 pedem para ser colhidas mesmo que 
não haja tempo para encontro demorado, 

Com muita amizade e saudades de todos nós, 
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1400 LISBOA Arquivo (, hLÚ—S'.OÃIJ 

Lisboa, 29 de janeiro de 1990 

Pev caAÃo A6AMÍCÍO 

Sem notícias suas há tanto tempo e eis que elas chegam em grande 

estilo com encadernação e tudo... 

Como pode calcular, nada poderia dar-me mais prazer do que esta jus- 

tíssima homenagem que lhe é feita através deste livro que reputo de 

excelente qualidade e que se vê ter sido pensado e realizado de forma 

a não o deixar ficar mal. 

O facto de se ter lembrado de nós e as amáveis palavras do seu cartão 

— para não falar da dedicatória que pôs no livro - são mais um teste- 

munho da sua amizade que tanto estimamos e de que tanto nos orgu- 

lhamos. 

Não tinha que agradecer o meu telefonema para a SocTip, pois há muito 

que tentava comunicar consigo sem saber contudo como o fazer, uma 

vez que só tinha a sua morada no Algarve - a Caverna - e nada mais. 

Mas tem que se penitenciar, isso sim, de não me ter dado as suas 

novas coordenadas o que provocou um interregno tão grande nos nossos 

encontros. 

Certamente por motivo a que foi alheio, não tive conhecimento do lan- 

camento do seu livro o que Wmuito me penalisou pois fiquei sem possi- 

bilidade de lhe levar um grande abraço. 

Quando me dei conta do livro nas bancas, fiquei surpreendido e depois 

aflito pensando que lhe pudesse ter ocorrido que eu me tivesse esque- 

cido da data do seu lançamento ou que, na impossibilidade de estar 

presente, nem sequer me tivesse dado ao trabalho de lhe fazer chegar 

duas palavras. A verdade é que eu fiquei sem saber como comunicar 

consigo e um encontro fortuito com o Raúl Peres não me resolveu o 

problema uma vez que também ele desconhecia a sua nova morada. 

Em desespero de causa, telefonei para a Distri que me aconselhou a 

falar para a SocTip onde foram muito simpáticos mas não puderam infor- 

mar-me de nada por desconhecerem igualmente a sua morada. Ficaram, 

no entanto, de lhe dar conhecimento do meu telefonema logo que pas- 

sasse por aquela editora o que julgavam iria suceder em breve. 

Fiquei esperando, assim, por um contacto que tardava e pode crer que 

já me dispunha a falar outra vez para a SocTip (a minha vida desde 

os primeiros dias de Janeiro até esta data tem sido um perfeito caos) 

quando, ao chegar a casa, deparei com o seu magnífico livro. A surpre- 

sa foi completa tanto mais que não me passava pela cabeça que o mesmo 

me viesse a ser oferecido!
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Acredita que já tinha encomendado o seu livro há bastante tempo ao 

meu livreiro habitual e que o mesmo - felizmente - não me tinha sido 

ainda entregue por razões puramente ocasionais? E evidente que este 

era um livro que eu não poderia, por todos os motivos, deixar de ter. 

Suponho que ainda não tem telefone uma vez que não mo indica no seu 

cartão pelo que gostaria de lhe pedir que logo que tivesse um minuto 

livre me telefonasse, ou à noite para minha casa (613881), ou se lhe 

calhar melhor para o escritório (608061). 

A Guida está neste momento na Suíça mas pediu-me que quando lhe es- 

crevesse não deixasse de lhe mandar saudades. 

Vai longa esta missiva desta vez escrita à máquina, pois a minha letra 

está cada vez mais indecifrável. Como vê a minha mão não tem os dotes 

da Sua... 

Quase não me atrevo a dizer-lhe que desde o Natal tem aqui, à sua 

disposição, umas garrafas de vinho da Quinta de Abrigada. Ficaria 

contente se um dia destes quisesse vir buscá-las e, eventualmente, 

pudéssemos almoçar juntos. 
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